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LISDOA VELIIA 

C;11whrt•s rio J.or1•t.o - Ot•S<'nho de J. •lo C 1s lilho - Gra ' ura de Coelho 

r o 11n ·1.11. E FI Ll rrE I\' llE CASTCl.l.A - TO)fA OA 0 '1nonA POR o . 
JC•Â O l .. Al,~Tlll.\ E O ~ ."TO ~IOTl:ll - O PAL ACIO 1)0 lfAllQ(;EZ DE 
MAll lAJ.\A - A \'IC10tll \ IJU CA:<AL - O~ CASEBRES DO t.Oll ETO. 

\'i nll' e trcs annos eram passados depois que a 
glorios;1 l'l' ' oluç;io ele 1640 acahúra com o dolllinio 
c~tra n~ci ro, proclamando a indcpendencià de Portu­
t_!a l, e cleHtndo ao throuo de Affonso ílenriq ucs uc1 
pri nci pc purlugucz. 

Vinte e trcs annos tinham sido esses de u111a lucta 
heroica e cheia de loiros para Portugal, e111 que os 
seus Lriu111pbos se contaram pelo numero das bata­
lhas. 

N'l'sle facto grandioso, de urna pequena naç·ão aba­
tida 111oral e ph ysica111cntc por grandes desgraças, e 
pela opprcssào svste111atica d(' um gu\'Crno usurpa­
dor, lu<"la ndo e \Cnccndo cont ra uma potencia graD­
de e ai nda poderosa. rústc facto grandioso, repeli­
mos, parecia querer moslrar a Proridcncia a força 
irrcsisli "l'I de u111 po,·o na defensa da sua liberdade. 

Com tudo, o go' erno castr lhano, na sua ceguei ra 
de poder cad uco, não 'ia n'cst<' facLO mai~ que um 
capricho da sorte. :\cio havia perda, por mais desas· 
trosa que fosse, nem re, cz, por nra is que se osten­
tasse miraculoso pl' la desproporção das fo rças, que 
lizesse111 desistir Fd ippe 1v ele querer dohrar á sua 
,·ontadc real o pn•tcndido capricho da sorte. 

Tomo ' " 11\lil 

Durautc essa guerra sc111 lrcgoas. começavam pa­
ra cllc o· annos cm esperanças, corrian1 ferlcis cm 
desastres, e acab:\\ am c111 tristes dcsenganos. Mas 
11c111 .assim se desenganava o obcecado monarcha ; 
an les pelo contrario, saindo da peleja sempre ve11ci­
C:o, ia dispor no' os meios de aggressào, e empregar 
maiores csfortos para sujeitar Portu,.al. 

Tudo eram pois apercebimentos mfiitarcs em lle!>­
panha ao pri11cipiar do anno de llHi3. l'aziam-sr. no­
vas levas de recrutas para os exerci tos de ltalia, e 
111andavam-i.c 'ir d'estc paiz as tropa mais aguer­
rida!', e os ca hos mais experiment ado para a proxi­
ma campanha de Portugal. D. Joüo d'A ustria, filho 
hastardo de Filippe 1v, e gencra lissi1110 dos seus 
excrcitos na l talia, onde adquiríra um grande nome, 
sobre tudo depois da conquista de Xaµol es, foi cha-
111ado a ~l ad nd para tornar o co111n1a11do cm chefe 
d'aq uellas tropas. 

Os cortczàos faziam persuadir a el-rei que os por­
tuguczcs não resistiriam d'esta vez ao poder de Cas­
tclla. E D. Joào d'Austria, confiado na sua scicncia 
e na fortuna que nu nca o tinha abandonado, pro­
mettia a vicloria, e fazia alardo das forças de que 
dispun ha, publicando e allixando nos togares ma is 
publicos de llladrid a organisação do exerci to do seu 
con1mando, conr a enumeração minuciosa das Iro · 
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pas, que o colllpu11ha111, e do ma~erial de guerra que 
tra1.ia. 

Apesar d\' serem 111ui conhecidas e 111·0,·erhiaes as 
exaggcraçüc~ raslelhanas. n<io dri\ou aqUt·lle appa­
rato hcllieo de pr~Juz;r algum recei•i no go' er­
no porlu~uez. t' sérias apprehcnsõcs e111 ioda a na­
ção .. \ quellc, lo111aodo as disposiçücs que julgou ne­
cessarias, ou que era111 co111pa1.veis com os seus 
recu rsos, melhorou as fo11ifkaçúes das praças <la 
fronteir.1, au~111t•111ou-l hl'S a guaruiçào, a pro' isio­
nou-as bem Jr ';, en's l' rnuurr .. e~, e for111ou 110 .\ lem­
tejo, que era a pro' ineia 11n11s ameaçada, um cxer­
ri lo, eujo co111n1ando confiou ao conde de Yilla flor, 
0 . S.uH:ho ~l a11 11 \'I de \'rlhena . 

Estas prl'\C1trê11•s, tothl\ ia, llilO agrada,am em ge­
ral ú naçüo, que as repulou muito inferiores à gra-
1 idade das ci rcunsta nrias, l' ao:- meio::. Je ttue o .P.aiz 
podia dispor. O \>roprio general, ronJc lk \ illa l• lor, 
represcnton a e -rei O. Affo nso v1, mostrando-lhe.a 
descgualdad<' tias for{'as do seu exerci to em relação 
i·I~ do ex1•r('ito i11 1asor

1 
que jú se acha\'n nas· i11111 re-

1liat·õcs de Badajoz. ~l c1 e />0ré111 c111 resposta, li ue 
não era po~si H'I e1l\ HH-sc- lrt) mais tropa ~-, ncrn ar­
lillwria , se111 que se 1ksguarncces'ie111, e deixassem 
~e111 defl•nsa a~ outras \>rovi ncias. O purn murn1u­
rou; l<1chou o go' t• rno < l' fal! a dl• eucr0ia; ma:; rc­
~ignou-se, e esperou os sucressos co111 a11\ ieJade. 

A seis de ma io do referido auno de 1 UU:1 transpoz 
a l'roolei ra do .\ l<'111lejo o C\t'rci to hcspanhol, <' aca111-
po11 ::.obre as harrocas do Caia . 

Esta nolicia foi lo~o le1t1da a Estremoz, onde Sl' 
achaHt o conde dr \'il la Flor com o e'(crcito portu­
guez. ncsoh cu este general l'sperar pelos 11101 i mcu-
tos do inin1i"o para n•gular os seus. · 

'[' <l f e:: • u o azia sup/>or que tomrçanam as operações 
pelo assedio de E 1 as, ou de alguma <la outras pra­
ças da raia, as quacs, e ·taudo apercebidas para 
uma ' i15orosa resistenc1.i . dariam tempo ao conde de 
Yilla 1"1or de e~colher opporluoidade par,1 se es­
trear na campa nha . 

Eram estas enlãn as praticas du guerra geralrnenle 
usadas na Europa . ~en i1 um ~enera l de repu tarão se 
inlernaq1 n'um pa iz contrario, dei..,,audo atraz de si 
praças fortes e111 poder de forças ini migas. 

Porém D .. lo<io d'A ustri a, qut' <lei ia os seu:; tri ~rn1-
phos na l! alia ao an ojo dos seus planos e á rapidez 
da execuçüo, lcnto11 crC'ar uma 11orn lactica, qul' 
desconcerl ando os q tH' prel endesscm oppor-sc-1 hc, 
levasse o dcsan i1110 e o terror ao cenlro de toda a 
acção go\(~rna l i1t1. 

'esle intui to raí u D. João tL\ u:-l ria, quasi dt' 
impro1 iso, rn11 1 todo o seu exercito sohre a cidade 
de E\(>ra. Este aeo11teci111enlt1 foi para todo~ u111 
'erdadeiro sohre!ialto. !\a cidade a con~lcroacào e a 
discordia an11ullara111 os fraquis:,.imos meios cju~ lia­
' ia de rt'sislcncia. O con<l t• de Y dia Flor oüo ~e atre­
' eu a 'ir atacar os caslclhano!-, ne111 a prudencia 
lhe iwonselha\lt lal. na~ 'a~la~ planícies q ut• crrcam 
E1 ora. fo111a11do ell1•::. 111<11::- do duplo da força Je ca­
' aliaria dt' qtu' dispunha o c1,nde. Tratou portanto 
de c11gros:.ar as !-lia::. lnipas, cha111ando parte das 
guarniçiles da:,. praras da froutcira, dispondo-se pa­
ra rntrar 1•111 illT~'º o 111ais hren' possi,el. 

Ao cabo dl' alguns dia~ de cxpugnar<io rendeu-se 
a cidade ao ini111igo. füta noHt reccbeti-a o mude, 
vi ndo jú e111 caminho pa1-.1 libertar os sitiados . 

Mal se poderá dl·~crc1er o cffoilo moral qne pn,­
du'liu enr Lisboa a lo11iada de fü ora . Con1 cst<J nossa 
irnagin;1ç<io peni 11sular, ª' ezada a da r ús coisas maior 
'ullo e cô1cs wais ' i1t1s que o 11atura l, espalhou-se 
por todo~ os hahitanles u111 lcrror desmesurado, e 
ahaterf-se o espirilo publico de u111 111odo incri,·el. 

Co m a nicsma promptidào com que da riam tudo 
por ganhado ao saber de uma ric!oria, tudo deram 

por perdido ao receber aqucllc infa uslo annuncio. 
Realisou-se a capitulação de E' ora cm :H de maio. 

Constou cm Lisboa na tarde do dia 2i . füsa tarde 
foi lri:;te e luguhrc tomo u111 dia de fi11adus. Via111-
se por 10Jas as praras e ruas grupos de po1 o como 
rosto pt•sado, faltando hai \O, e oll?;rndo eo111 descon­
fi.111ça l'lll torno de :-i. Era a no! iria que pa,:-.<l\ a de 
bucra l'lll borc.1. s1•111pre c1 esn•ntlo l'lll circunstan­
cias aterradoras. I•: o Pº'º' :-:oh a in1pres:-ào do ler­
rvr, Cl' llSliril\a f,Il!as passadas, 1c..:cia,a-:-e de t1ai­
tiics presentes, e (ll"C\ 1a 11111 desgraça~ futuras . 

(;1•nninar,u11 estas sclltl'ntes tle lh·sordc111 tlura11le 
,, noill': ê 110 dia :-.('~11i11lc n·bl•11!ara111 tumultos as­
su:-.1.ulores. Logo pl.'la 111aul.à cncl1etH•e de Pº' o o 
tl.'ITl'in> do P.1ro. O s1·u aspt•rlo 1•ra mui <lilfo rcnle 
do da \e::.pnn. 1•: 111 \l'Z de lri1otc1.a l' flil'Or, os scm­
hla nlt'S 1110:-Lr<I\ an1 ira e n•sol urao. 1~111 1 ez de se abai­
xa rer11 as 1 Ol.l'S pa r,1 que 11,10 sa.iss1•111 do rcci nlo de u Ili 
peq uc no circulo, a ltca 1 a m-:.e a.J rede para q uc soa~::,e111 
alra1ez das ja 11cllas dos paros da lli hei ra. De hora 
para hora 1;rcscra o co11c11r:.o, e auómenlarn a agi­
tn<·ão dt.:- a11i11 1os. 

·~o paro rei nai a o dt'sgosto, a i11quielarào e a 
pcrplex i<ladc. El-rei e os 111111is1 ros, que jú se ,·ia111 
pesarosos co111 a pt•rda de E1ora. e indl'cisos entre 
tuntos e lao oppo~. l os ah ilrl'S que Sl' apre-ent<nau: 
para ocrnrn•r a tlcli•nsa do paiz, achaH1111-,;e a~ora 
ai nd.1 1:ia1s alll id11s e 111a is pt•rplt•\o:' dian te dos ai­
' o rotos populares. 

.\ lodos parl•cia 1111polit1co e arri:-cado rcpri111ir 
11111a manilblaçãn tio cnll1us1a::,n10 do Pº'º pela:; li­
berdade , pai ria:-.. 110 1110111t•nto cm que :.ena preciso 
ªPl'cllar 11c11-.1 o :.cu patriol1::.n10, a li111 de :-l' 01>tercu1 
oraro~ e <li 11 lit•iro para as urgen1::,.si111a:-. ncct•ssida­
des da gurrra. Porê111, ao 1111•s1110 1l'111po, a lodos se 
aHlulh<11 a uni grande 1wr:go. tki\all'lo progrrdir o 
t1:mullo, cup::; consr<p1cnciaio não se podiarn prc1 cr. 

Ei-rci, co111 o :-cu genio ora l1111ora10, ora arrcbu­
Lado, pa:;:.t'a' a agi t,1d,1mt•n11• 11.1 :-ala de au<licncia 
t.liantt• dos seus n11 111::.lros e consdheirn~, umas 'ez1·s 
i nq~11rinJv-u:-o sohrl' o qtu• dl'\ ra fazt'r-:.t• e111 tau criti­
cas c1rc11n:-1ancias. ou! ras 1 l'Zl'S e\ prohraHdo-lhes a 
sua irresolurüo e rraqueza. 

Então o :-.cc rela riu dl• Pstado Anlonio de Sousa de 
~late<io, q1H' e1·a dt• a11 i1110 insoffrido, corre a uma 
janella da ~ala, <' gr·rta ao pino que se afa:.te para 
o lado op posto tia pra{'a. Depois 111anda L ra ~·ar um 
risco no 111cio d"ellu, t' bradn, qut• todos aquelles Ya­
ló1osus <J lll' quizesst• ru ir d1•r(•11dcr a liberdade da pa­
tria, pas:-as~t'111 para o lado do paço. O 1uiuislro, 
pensando dur assrm dirl'cçao uli l ao c11lhusiasn10 po­
pular, lliio ft>z 11rai:- qLH' lanra r pohora no inccHdio. 

fü•s1wnd1'11do .1quel lc coll\1le, pn•ciprta-st' cio risco 
para dentro !ai 111ultidao de l1eo11H•ns. t' tüo desordc­
uada1ut·11h', q111• se 1•11111urTa111. <tl •o1wllarn-:-c, e 111al­
lralan1-sc uns aos 0111 ro:.. \ o n1<•;0 d"i:-.l o le' anla-sc 
u111a 1 oz. d1zt'1hlo. qt,l' lmidort '-" /l(lriam 111orlo u e/­
rei . .Entao a '01.eria t' l'onfu-;ao d 1cc:aran1 ao maior 
auge. 1 odas <IS in::-111uaço1•::- d1• trairito q11r ~e faz1arn 
na \C~l •Cnt 1•111 \OZ h.1.\a, ro1111·rl ida::- a~ora l'lll ac­
cusaçoc:-. ah1•1 la:-. soa1<1111 l'll> brados clamorosos t' cn­
rai1 ccidos. 

Dt•bJldl' apparrcru t•l-n•i a jaul'lla, para rnnren­
ccr o po1C1 tlt' qlll' (':-.ta.a 'i'o e são. l),• halJe ten­
taram os mínisll'Us. <' 111;ris fll':-.soas que cerc,n am o 
rei. pr(·~ar a paz.<' prr:.;uad1r a lh'CCssulade da união. 
O Pº' o jü nao 1 !a nem ou 1 ia sena o o q uc as nHis 
pai\o<'s ll1l' 11w:-.lral'a111 ou dil'i<ll an1. E <"l'go por dias, 
nJo lhe talwndo a sa 11ha 110 a111plo rceiuto 1raquella 
praça, ran•c<'IHlo de 111ais 1asto thcatro pilra a repre­
se11taçüo dos :-il'us f111 ·01·1·~, corre e111 tropel pelas ruas 
da cidadt', apodera-se de tudo o que 1'nconlra, que 
lhe possa ~l' I'\ :r de arnws, e ac;co 111 n1cl!e as casas 
dos que 1 ae aeoi 111a n<lo de l ra idorcs com o i n1pcto e 
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f11ria com que accommettcria os inimigos naturaes 
do seu l>aiz. 

Um (os indigitados :í 'indicla popular co1110 trai­
dor 1'ra o marquez de Mariah·a, o licroé dns Linhas 
<lc Efras, o lllais dc11odado campeào da ind<'pcndeu­
f ia de Po1tugal l 1\ssilll o palacio do Jllarqut>z fui 
0º11111 momento cercado e atacado por aquella lurba-
111ulta. 

Acha' a-se no palacio a marqucza com as filha e 
familia .. \ o pr:meiro annuncio do perigo tinha esta 
s1•nhora 111andarlo fechar e fortifica r todas asJ>orlas 
e jancllas . .E com isto se julgou. segura, c1:cn o que 
as iras do pop ulacho se cl l'sabalana111 e111 111sullos e 
injuria:- de pala\ ras. Jfoganou-sc infeliz111e1lte. 

Apenas a multidão ehcgou ú frente principal do 

lrnlacio, que deita'ª para o largo hojl' chamado do 
.orclo. arre111ettl'U its porias. e dcpoi::. ú:-. jancllas. 

,\dH1HÍ111-se estas tão be111 fortalecidas, llUC resisti­
ram por muito tempo a rontinuos e ,·igo1 osos as:-altos. 

A resistent'ia exasperou os assalta ntes a ponto de 
irclll huscar ro111husti1eis para incendiar o palacio. 

Por fortuna , no instante e111 que se ia lant·a r fogo 
a uma porta, cedeu ('Sta aos irnpulsos c1ue de tora 
lhe daH1m. ou porque de dentro facililaran1 o in­
~r(•sso para e' itar maior rui na. 

;\'um relancear <rolhos inundaram-se de pen o lo­
do:. os aposentos; 1' as ruas adjacente::. apn'M'nt.1va111 
11111 rspl'claculo de assolaçüo. M1slunna111-sc com o 
alarido dos amotinaclos os gritos de soccorro dos fo­
nwlos pcrsl'guidos l' espancados. E por todas as ja­
nrllas das quatro frc.'11l('S do palar!o arrc.'llH'çava111-se 
a rua ricos 1110\ eis, t' prccio:;as alfaia~. q uc <'Ili bre­
' e ahi me:-.1110 c1«1111 o pasto das cha111111as. 

A marq ueza, pout o antes da i 1n a~üo do palacio, 
tinha conseguido fugir, disfarçada com a capa de 
uma criada, por uma porta que dava saída para a 
Lnl\éssa dos Gatos, 1· ll'Hrndo comsigo as fil has, fOra 
reru~iar-se no con' ento das freiras da .Esperança. 

Quando todos os lllO\Cis estavam reduzidos a cin­
zas ou a pedaços, bradaram algumas rozl's: «fogo 
ao palacio! » E im111ediala111ente se foi dar começo 
a esta norn !'Ct'tla de dPsl ruicào. 

'iºl'ss<' monH'nlo rh(•gou o· conde de Sartcdas, e 
romprndo com lll'roira re 'oluçào por entre o po\O, 
e\prohra-lhe a sua ingratidüo, e e\:alla os seniços 
do marq uei de ~ lariah a . • \ nohre presenra do con­
de, a auclori<lade da sua pessoa, a exprc.':-siio indi­
gnada da sua pl1'siono111ia, a cloq ucneia eoncisa de 
~uas palaHas, o ºsom l'lll'rgico e imperali'o d,1 \OZ, 

t'. 111<11s que tudo isto. o arrojo e nilor co111 que ar­
rostarn toda aquella hraH'za indomita, i111pozcram 
s1h•ncio e respeito as turbas. 

O palario foi saho das rha111111as, e o Pº'º foi-se 
n•tira ndo pouco a pouco. 

Nos outros silios d(' Lislioa, 0111\e ao 111(•s1110 tem­
po se passa' arn <'guacs succcssos, lalll IH•111 pl'la lar­
ele sl' foi :-erenando a tormenta, coneorren<10 n1u1to 
para ii:,o, não a trol>a , que rhcgou lard<', 111as dif­
fcn'ntt's co111111unida11•s d1· religiosos, qul' saíram e111 
pro('issüo pelas rnas da cidade, lc\l111do o S. Sacrn-
1111•nto, e entoando prl'l'C:-. a pedir a Ocus paz para o 
n•ino e soccgo para os <'spintos. 

O poro c11a111ou 1kpois a este grande l umullo o 
11(111/0 11111Li111, porque• l'\C'ilou e co11qwll i u o go,·erno 
a pôr <'m exccurüo llluilas, proniplas e 1•nerl:(iras 
pro' idencias, para ohslar ao progresso das arn1as cas­
ll'lhanas. fün iara111-s1' sofrorros ao rmHk de Yil la 
Flor. habilitando-o d"t•st°<irll' a bust«lr o inimigo; 1· 
o"ganisou-se e111 .\ld1•1a Gallega um no'o t'\Cn:ito. 
cujo co111nrnnclo se ('Onfiou a(I 111arq 111'z tl1' ~l ariah a. 

·suc-c:eJeu, co1110 cli~S('111os, o .~auto 'llloti111 1'111 2:; 
d1• e11aio . No dia 8 de junho dr.u-sc a !>a talha cio Ca-
11:11. ou do A111eixia l, a pouca distancia d1• Eslre111oz, 
cm ep1e fi cou ,·cnci<lo o conq uisl a dor de :\a polcs, e 

co111pleta111cutc desbaratado o seu e'<l'rci to por O. 
Sancho ~lanuel de \'ilhcna , (·onde de \'ilia l~lor. 

E nu dia 21 do dito 111c·z, depois de um curto a~­
sedio, e ao caho de urna forlc rPsistencia, enlrara111 
triu111phantcs na cidade dp, E\ ora o conde de Villa 
l'lor e o n1arq uez de .\la ria h a. 

.\l,1is de quatro mil hu111c 11s mortos no can1po: 
mais de sei~ mil prisioneiros, em <1ue entravam o 
marquei de Liche; D . . \ni1' llo M Gusmào. filho do 
duque de ~ledina de las Torn•s; o conde de Esca­
lante; o conde 1<'1csco; o 1·01uh• de But; o conde de 
Locesqucin, e ôutras pes:-oas illu:.trcs; Ioda a arti­
lhcria, e grande quanl1dade de• armas; mi l e quatro­
centos carallos; dois mil ca rros <le bagagens, em 
que se acharam mui valio:.os uhjcctos de oiro e pra­
ta, e grande porçüo de joia:-.; dezoito carroras, ou 
coches, sendo Ires pertenceutt's a D Joúo tL\ ustria: 
a senctaria creste principe tom todos os seu~ papcb. 
alguns dos quaes continham sc'~rcdos importa11t1ss1-
mos; doze bandeiras de in fant r ria; muitos esta ndar­
tes de Ca\ aliaria; e O proprio estandarte de J). Joüo 
d'Austria, com as armas rea1•:- de Caslclla de um 
lado, e do outro a s11a 1•111pn•za. que era o sol e111 
eco a1.u I, daudo resplendor a 1 ua cn l re est relias, ('0111 
o :-:e~11in11• mote : Si no es sol, será deülrul; tacs fo­
ra111 as perda~ de Castrlln, e o~ tropl1eo:-. de Porlu­
~al na llll'lllOr<l\el batalha do Canal. 

Na to111ada de fü ora caír.t111 !'111 poder do· nos::-0" 
Lreze Jl l'ras de nrtilht'ria , 111uita ropia de ar111a111en­
to::: O lllU lll{'Ôl'S, e oitOt'l'lllOS l'a\ allo:-. Ü~ <( ualrO 111il 
ca~telhanos que <lcfr11d1a111 \1 cidade ohti1cnrn1 a li­
berdade pelas 1·ondi~·ücs da tapit11laç~10, sendo-lhes 
pcrmillido o regrC$~O para llespant.a só d'nhi a Ires 
meze . 

Al'si111 naufragaram, pois, c111 tito hre' r espal'o 
de tempo, as loucas c-;pernnras de F:lippe I\', e a 
orgulhosa jactancia d" D . . Joúo tl".\ uslria . 

Quanto ao palacio do 111arqm•z de jfariaha, que 
ficou sendo 11101u1111ento liislonrn ro1110 resideneia de 
tão insigne 1anio, e como tltratro de tão deplorarei 
aco111cr1111ento, não resta d\'111• 11iais que o sitio qur 
lhe sen iu de assento. algumas t11C'mori;1s <':>triplas. 
e o de:.euho do angulo do 1111rt1• da :;ua frente 1:ri11-
cip,1I, que se 'e represrntaclo 11<1 gran.11 a junla, c<•­
piada <ll' uni desenho fitlPdigno que 110 Sl'U alhum 
consena o sr. Jul io de Casti lho, e por elle.pal'sado 
parn a madeira, a fim de ent rar na st'rie de \ISlas de 
Lisboa a11tiga que temos ro111cçado 1ústl' rnlu 111c. 

Este palac10 uüo tinha 111agn1fil'encia, 111as era mui 
\l1~10. Ül'('Up<n a todo o l1'1Teno da no' a prnra ck 
Luiz de Camões. .\ rruihou-o o lerr~motu d1' li ;;:;. 
1' acahou de o destruir o incl'ndio que n'sultou d"t1-
quellt• ealachsmo. Passados annos foram-scronslruin­
do 111t's<1 uinlias barratas nas partes 111ais arru inacla!­
do pa laeio, e nas menos destruidas fizcra111-se n'1rn­
ra{'Ol'S e edifiearües, onde se accon1111oda' a111 muita~ 
fa111il1as. 

A t'sta r<'un:flO informe dt• ruiuas. harraeas e \('­
lhos cdilic:ios. chamou o publico moderna111cnll' o~ 
cas1•l11·1•s do Loreto. · 

Pt•la morte do 111arqtH'1. de j[,1rialra, Hl<'cNlid. 
c111 P.1ris. 011dl' era nos:-o l'mlrnixador junto de Lu1/ 
xrn1, c• 11trara111 un pos:-:e d"nqudlcs ed ificios, bP 111 
eon10 de todos os n1ort!,ados da rnsa de ~l aria h a, 11s 

senhorrs duques de Lal'Ms. 
Os ta~chres do Lon•to foram durante annos sut­

n•ssi1os objeflo de n111ilu~ artigos dos jorna(•s. e dl· 
11111ilos 1'sforros dos gon'rno:-., dirigido::. a ohler <i 
sua d1•111oli<1üo. Ycncidas finalnH'lllc todas as di lli1•u,­
dades da P·,propriaç<io. foram arrasados no 011to111 
de l 8:i8. l\o seu logar cslú-se edi fi('ando act11al 111 c11t<' 
a praça de Luiz de Ca111íH's, que ~crú ornada c·o111 o 
111011u111c11Lo erigido á gloria do principe dos poeta~ 
porluguezcs. 1. DE VILHENA D.Htll••S \. 
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ClllQUINllO 

( rnlTAÇÃO OE IJ\I ROllANCE DE CARLOS DESLYS) 

(\" id. pag. 1 ili) 

Ili 

N'este ponto da sua narração, Rodrigo-era este 
o nome do pae de Chiquinho-fez uma pausa. 

Havia já alguns minutos q uc a commoçào lhe op­
primia a voz; pareceu extinguir-se de Lodo. 

Examinei demoradamente o meu rustico narra­
dor. 

Devia andar perto dos sessenta annos, mas não 
tinha ai nda os indícios da "clhicc; apenas alguns 
cahellos biancos; algu111as rugas ao cauto dos olhos 
apc1rns. A sua ligura, alta e bclla, curva,·a-se um 
pouco, mas o rosto conservava ainda uma fres­
cura quasi juvenil. Ti uha a fronte iutclligcnte, o 
sorriso de uma grande bondade, o olhar nialicioso, 
às vezes. O que principalmente ª"radava n'clle, era 
o tom si111plcs, scn•no, e scnsire~ do seu todo. Ao 
confiar-me as suas 111ais santas imorcssões de pae, 
soubera encontrar phrascs acceutúações, imagens, 
de uma distincção origina(, de uma poesia ingenua 
e caratteristica. Por baixo d'aq uella casca grossa, 
batia evidentemente um "randc coracào. 

Quanto a 111i111, aquelfa 11arrati,·a· sin1ples e in­
teressante commovêra-mc. E depois, era á beira do 
mar que cu a escu larn, no cio da mais encantadora 
natureza que se possa imaginar, e á sombra das ma­
teiras, que, agitando-se ao sopro da bri~a, pareciam 
querer peneirar cada raio de sol u·um sc1utilla0Le 
pó de dia111antcs 1 Os in ·cctos perdidos na relva, as 
<H cs es,·oaçando nas sebes, tudo brinca' a, LUdo gor· 
geia\'a ern redor de nós1 mas sua' emente, e corno 
<1uc em surdina. Era 111c10 dia, a hora cm que dor-
111ita111 todas as creaturas livres, e cm que até a 'e­
gctarão faz a sesta. Por ci ma de nossas cabeças, oo 
<·co azul, corria111 milhares de nu\'ens, aqui brancas 
de ne,·c, alli docemente rosadas pelo ardor. do dia. 
füla\'an1os rodeados de Lodos os lados por hori~on­
les adrniravcis, cheios de murmurios loni;;inquos . Por 
traz de nós estavam pi ttorcscas e Yeroejantcs col­
linas; diante de nós, a pcrspcctira infin ita do mar, 
cluc scinlilla'a lc,en1e11te ag1Lado sob ondas de luz. 
E tudo se espalhava en1 roda da an ore, a cuja som­
bra cslavamc's sentados, u111a maceira em que pare­
ciam ha,·cr-sc dado cnlrcvista todas as touliucgras 
e pinLasilgos do si tio! 

Parece q11c estou a ouvir-vos dizer- O que 1 O 
que 1 llcha alia, á beira-mar ! Maceiras e sebes, 
postas alli de proposilo para scr\'i rem de leque ás 
banhistas! J~ impossi,el t -A isto, responderei ape­
nas - Ha só u111 cantinho na terra em que possa go­
zar-se de todas estas mara' ilhas, e d·cste oásis aben­
çoado por Deus - é G i raldes !. .. 

Torncn1os, porem, á nossa historia. 
Havia já alguns insta11trs que com o coto,·elo en­

costado ao jol'lho, e a fronte na mão, Rodrigo pa­
recia meditar. Ergue de n'pentc a cabeça, e espa­
lhando rm redor um olhar ltumido ainda, prose­
guiu: 

- Foi n'esle mesmo sitio, que o meu Chiquinho 
leve a houra ele l'nzer conheci111cnto com a familia 
cio sr. Xavier da fonscca que cscolhêra este local 
como o mais soliLa rio da aldeia. Todas as criancas do 
nitio scg11ira 111 esla fa111ilia no dia cm que vci"u ver 
a barraca que mandúra levantar na pra ia; na pri­
rnei ra fila dos curiosos estava Chiquinho, mas como 
receiava que elle 111c fugisse out ra vez, acornpaohá­
ra-o cu. Conforme o senhor jú haverá supposto, o 

pequeno não ia alli para 111ais nada senão para ver .. 
a menina. Approxi111ára-se d'ella o mais possível, e 
co111 o corpito meio escondido pelo tronco de u111a 
arvorc, a cabeça estendida, e o sorriso nos labios, 
parecia não vi,er senão pelos olhos. Seguro de que 
elle não fugiria d"alli, segui a direcção do seu olbar. 

A menina tinha effectn a111cntc parct:euças com a 
nossa pobre Catharina, pelo rucnos tal como nós a 
'iramos nos ulti111os dias da sua doença, e ad111irei­
me ate de que esla si111ilhança não me houvesse im­
pressionado na ,·espera. Era, sobretudo, a mesma 
magreza, a mcs111a pallidez. Pobre 1111!mna t Dir-!ie­
hia que esta\ll para deixar a terra. ~unca vi crea­
Lura 111ais dchil e doente. Mal podia suster-se em pê. 
A mestra e a 111ãc e que a a111 pan" am. As suas lon­
gas mãos, Lão brancas que era111 quasi lransparen­
tes, ca ía111 langu1dan1enle co111 as prégas direitas do 
seu vestido. fü11 quanlo ao rosto, uào se lhe via se­
nào uma coisa, os olhos, os olhos euorn1e:, e brilhan­
tes, rodeados de um gnrnde cirt:u lo escuro, suavbsi-
111os, cheios de ternura e de 111ciguice. Tenho ou­
vido contar que quando nos bosques se ma ta u 111a 
corça, ella te111 uo ulti1110 olhar, fe bril e t:horoso, 
tanta tristeza, tanta saudade da vida, que ao dar­
lhe o ulti1110 golpe, volla-se a cara µara o lado e 
sente uma pc:,soa 'ontade de chorar Lan1be111 ; - os 
olhos da 111eni na cra111 assi 111. r\ão pense, co111 Ludo, 
q uc era feia; lo1~ge d·isso; nada 111ais bonito e gra­
cioso do que o seu rosto, coroado por cahcllos de 
uma cor trio nl•gra, que lixava alli co1110 reflexos do 
sol. Olhava a gente para clla, e ad1a,·a-se a pensar 
nos anjos 1 

Yiu linal111cntc Chiquinho, e olhou-o durante um 
instante. Elle tornou-se i111n10' cl como uma eslatua, 
susteve a rcspirar:10, e taíu t:vmo que em cxtase. 

- Oh! Que bonita criança! 111urn1urou clla cm 
fim, com u111a 'ºz tüo SU<l\e que parecia 111usit:a. 

E deu um passo para a 111aceira. 
No logar de Chiquinho, qualquer outra r,rian~·a de 

aldeia haver-sc-hia logo assuslado; nias elle, ao con­
trario, andou mais para dianle ainda. 

- O:is-lllC lllll abraço, pcqupnilo? perguntou-lhe 
a menina, estendcudo os braço:; . 

Ellc nüo se fl'Z n1gar, e i;allou-lhe ao prscoço, co­
brindo-lhe a cani de hl'ijos, a rir e a chorar. 

-Ahl Eu hem snhía que eras Lu, 111inha irmã, ... 
minha querida ir111à Catharina ! 

Este 1111pelo havia sido Leio espontanco, que a pC\­
bre meni na fidra suffocada e ca111 baleou co1110 se es­
tivesse ú morte. JunLara111-sc todos e111 roda (rellcs, 
mas quando quizl'ram tirai-a dos braros de Chi­
quinho, o negocio foi 111ais serio. 

- Núol 9ritava clle entre gemidos misturados de 
gritos de alegria. N;io 1 Eneoul rei-a elll lim, e não 
quero separar-me d'ella nunta niais t 

A pobre 111cnina pode' linal111cnte t.rr YOZ, e foi 
para pedir que nüo contrariasse111 111a1s a cnanra. 
Depois, fazendo-o l-Cntar ao seu lado, na rrha, in­
lcrrogou-o sorrindo. Chiquinho cnl<io di::-se cois1s ... 
lh Jesus, senhor! ~ó de 111c lc111hrar d·is:'O jú e::<lou 
com as lagrimas nos olho~! Ellc persistia na sua 
illusào, e ralhaHt com ella por haH'r estado tanto 
tempo ausente: d(•pois, q uisilamlo-:,,c por clla nüo 
querer recordar-se, conta' a-lhe• a doc11ra dr Calha­
rina, a sua ulti111a hora, o enterro. a ma~oa que to­
dos ha\ ia111os Lido. I~ dizia Ludo Lao ~e11Lil111c11tc, tão 
palpitante de ternura e alrgria, que a donzclla, a:n­
da que sem co111pr<'l1cncll'r, pareecu eom1110,·ida. 

Consegui cu enlão f'azer-111c ou' ir, e all i se ex- , 
plicou tudo. 

- Pobre anjinho 1 disse a do11zclla no lim, com a 
physionomia cnterncticla. 

E tomando nas hranrns 111ãos a loira cabera de 
meu fi l lio, a brarou-o <'lia ta111 he111 . · 
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- Ah l di se Chiquinho com um ar de triumpho. 
.\ h l nem ,·ecm que sou seu irmão 1 

E a~arrando- e-lhe ao pescoço, acre ccnLou como 
louco ac prazer: 

- Morro por ti 1 
Correram lagri !n~s pelo rosto pall_ido d.a douzella, 

r, couchci:;ando Ch1qurnbo ao cornçao, disse-lhe: 
-Ta111t>eru cu te !J.doro, pequenino 1 E, prometto­

t'o, serei lua irmã. 
1<,onti1nin) JULIO CESAll MACllAOO. 

BUSTO DE CAllÕES PAllA A GRUTA DE MACAU 

Publicámo já a pag. 17 do vol. 1 o desenho da 
gru la de Camões, em Macau, que d'all i trouxe o 
nosso collaborador e amigo Carlos José Caldeira. No 
artigo que aco111pan.ha aquella 9ran1ra,_ ~scripto pel_o 
mesmo auctor, esta mui caba1111c11le fc1la a descri­
pçào d'csle n1e111oravel sitio. Ahi se diz que no cen­
tro da gruta ha um 
pedestal que tc111 gra­
' adas na pedra seis 
oitavas dois Luúadas, 
e que sobre elle esl:i 
o busto de Camões, 
modelado cm grcda, e 
bronzeado por artistas 
rhi nezes. 

Para substituir este 
busto por outro de 
hronze, mandou o be-
11emerit o proprielario 
da gruta, o sr. Luu­
reuço Marque!', fa­
zei-o a Lisboa, e é 
d'elk clue hoje damos 
um fie transu111pto. 

Co111111ctteu o sr. 
Loure11ro llarq ues ao 
sr. e. J . Caldeira, S('U 

correspondente n\'sta 
l'Orle, a superinlrn­
dcncia <1" l'sta obra. fo i 
o sr. llordn lo Pin hei ro 
.-nca1Te"ndo de mo­
delar o 7JUsto e111 ges­
:;o, para se fundi r e111 
hronze no arsenal do 
Exrrcito. 

,, 

mente n'uma ordem da inspecção do referido ar­
senal, em data de 27 de março do corren te anuo. 

Foi este perito fundidor coadjurado pelos opera­
rios da sua oflicina, Cyrillo Antonio Teixeira e Ih ­
polito José, aos quaes, em recompcn ·a de Lào boiu 
trabalho, se lhes augmentou o jornal, sendo egual­
mente louvados pelo bcnemerilo inspcctor do mesmo 
arsenal, o sr. marechal Barreiros, que tem levanta­
do aq uelle estabelecimento da decadencia em que 
jazia. 

Tão perfeita se julgou a fundição d'estc busto, 
que o governo mandou se tirasse segundo exem plar 
para o museu do arsenal, que ficou tão bom como 
o pri mei ro. 

Consta-nos que esta obra importou, apenas, em 
265:000 réis, modelo, fundição e mais despezas ac­
cessorias; pesando o busto 49 kilogrammas (107 ar­
raleis) de bronze. 

Sobre o pliutho, n'uma pequena medalha, estão 
gravadas as armas da família de Camões, que ao es­
culplor ministrou o sr. Manuel Bernardo Lopes? des­

velado autig uario, e 

ALBEPTO. 

-

. grande adnnrador do 
nosso poeta . 

Por muitos dias es­
te\'e o busto cm expo­
sição publica na sa la 
d'armas do arsenal, 
atlrahindograndecon­
currencia, e diç;nando­
se S. M. El-Rc1 ir lam­
bem ver aq uella obra 
de artistas nacionaes. 

Á \'iSI a d'e~ ta pro­
va, parec-e-nos que 
nf10 ha, erá rrceio de 
mandar lambem fun­
di r no a1"enal do Exer­
ci to a esta tua de Ca­
mões que ha de mo­
delar o sr. Yic.:tor llas­
Los, para o monumento 
cujo desenho jú pu- · 
blicómos. Se o fundi­
dor folisbcrto se atrc­
Yer com esta obra, dc­
YC-se-1 hc encarregar, 
e' itando-se d' este 1110-
do que algum Ci>tra n­
geiro oh~c.:uro 'enha 
repetir os alcijOcs que 
por ahi 'c111os.11os tra­
balhos que le' iana-
mente lhes temos n1el­

Tratou o a1·tista de 
consul lar pessoas co111 
pl'Lentes sobre a esco-
1 ha do retrato que ha­
' ia de tomar para l Y­

Busto de Gan.)t>s para a gruta de Mncm1 tido IHli> 111üos, sr111 cri­
terio nem fiscalisa<'ào. 

po. O sr. visconde· ele .J uromenha, que tüo porfia­
dos estudos tem fci 10 sobre a vida do nosso grande 
épico, l'ac11l tou-lhe quantos possui n, indicando-lhe co-
1110 o que reune mais probabi: idades de r<.'nladeiro, 
aqurlle que publicou Man uel Se, eri111 de Faria nos 
seus Díscursus, ediçüo de E\'ol'íl, 1U21. Por este re­
trato, e prla attl•nta leitu ra da' idn do i11fcliz poeta, 
ulli111a111cnte dada á luz pelo llll'Smo sr. 'isconde, é 
que o habil csculplor compoz a ph~siono111ia do bus­
to, que uos parece estar be111 rstudada. porque re­
' ela com 111uita naturalidade as amarguras que abre­
viaram a 'ida de quem «foi ma is a fa111ado que di­
toso», e ju11tan1ente denota teria alti,ez propria do 
cnrac tcr indo111 ito que teve Luiz de Camões. 

l~l' it o o modelo, encarrrgou-se da l'u ndir<io do busto 
o <tpparelhaclor da oíllcina n. 1 do arsenal do J~xer­
cito, o sr. l"cl isherto José Perei ra, que fez obra per­
fei ta, louvada não só pelos entendedores, 111as oflicial-

Mui di~no da gratidão nacional l' o sr. Lourenço 
Marques, por ler eonscn ado e ornado a cclehrc gru ta 
de Macau, onde, segundo a tradiçfto, o poeta se re­
colhia a 111editar, e acaso a escre,cr o fa111oso poe111a 
das nossas fara 11has mari timas . 

Alli tem o·sr. Marques ga~tado 11111ilos ('ontos de 
réis; mas em co111pcnsaçào, to dos os na\'ionacs e es­
t ran~ei ros que aCl'OITCm a ri ·itar aquelle logar con­
sagrado a lito ~rande homem, prestam homenagem 
ao seu patrioli~n10. e nfto poucos são jú os lou,on·s 
que lhe tem tributado, de enrnlta com os do poe ta, 
nas inscrip{'Õl'S, r111 di,ersas linguas, de qu<' <'~lào 
cobertas as pl•dras e an ores c1·aqurll<' rt'l'inlo. O ~cu 
nome é se111p rc citado hon rosamente e111 todas as 
obras que lrata111 de Maca u. 

Apraz-nos mencionar, que o sr. Lo11rr11eo Marc1 11 c·s 
é um dos mais qualificados cidadãos de ~ l a('au; a )as­
tado e probo negociante d'aquella praçn; oriu11do rJe 
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uma fatnilia illu~Lrc d'aquella cidade. e que Lem 
sido constantemente até hoje membro cio leal seua­
<lo, e procurador da cidade, cargo importante, cm 
"irtude do qual se eorre~ponde dir<'<'lalllcntc com as 
auctoridades chiru•zas. tendo alçada de julgar e cas­
tigar os chins por cri111cs a qm' cabe pe11a i;orrcccio­
nal. 

Todos os qur prrz;l111os a mrmoria do ;.cran<le Ca­
mões. não potlê,11os dt'l'Hll' de sy11qMthis;1r conr este 
illuslre maraista. qtH' tanto anra e zrla o logar onde 
o des\enturado put•rn , tlr:;tt'rrado da patria. tempe­
ram a lvra para lhe canta r as glorias. ineitando os 
111al recoinpens;Hlos, c·orno ell<', a nunrn a renrgarc111, 
cxdamando: 

P<~rÍ'lll ntio 1lf1iXl' c•JU fhu ti(• h•r 11i~pol'-lO 
)\in~llt'lll. a ~randt·~ ohr.1s $«"111Jlrt• u )N."it11, 
Q11t• l">r 1• ... l 1 uu l"'r hUlra qualtfUl·r '•;•, 
:'\:·10 1.,.·rdl'l'a ~t.'11 1,nx,:•> t-• $tia \alia. 

Tan1b~111 nrcrcet' paral)('nS o nosso collahorador 
artistico, o sr. Uordalo Pi nheiro. \>cio feliz exito 
d'estc seu trahalho. Sabemos q111' e lt' IC\e pcrmis­
sflo do sr. J\Iurquc•:-; para reproduzir o 111otlelo do 
busto, a pedido M 11111itas prssoas qu<' o d1'Sl'jaram. 
~a sua officina. praça da .\ l<'gria 1 Oti. se \ enue 

por accom111odado l"'<!fo. Tamlwm alli sr acceitanr 
encommendas clü o iras de rst•ulptura ,, dl' pintura, 
tanto para o reino eomo para o Jlra~ i l r pos:-essões 
u l tranrari uas. 

D'este lahoratorio do sr. Ilortlalo Pinhriro tem 
saído alguns 111onu111e11tos scpu lch ral'S llP 1>0111 dese­
nho, e perfeito acahamento; actualrucntr csnwra-se 
cllc na exrcuçiio tio j a ligo q nc, para si r sua fam i­
lia. mandou fazer o digno par ,\nlonio de .\zereclo 
~lello e Canalho. 

CllAF.\RIZ DEL-nl~( 

t\ i<I. p;ig. li7J 

A d1'scriprf10 c mNliçflo que se \<lf.' lt·r. foi acha­
da prlo andor d'1•sta 11tc'11111ria no arrhirn da ea­
mara municipal. ;\à<' te111 data. ma~ inrnka ler sido 
frita nos fins do sc'culo X\ 11. 

Como poré111 o d1afariz dcl-nl'i 1•s1ú quasi no mrs-
1110 1·~iado. interiorn1c•ntr. rom a~ lH111e·as altcraçf11•s 
qur ao diante s1· húo !1• apontar. s1'nr a de~nipçfw 
anlii!a para dar uma 1wrfcita idéa das .;u,1~ copios:is 
nase·1•nles. r da sua sucn·s~i' a conslruc·1·üo. 

1r() chafariz de·l-H1•i ronsta de se:s hiras dr prJra, 
1·0111 seus hoe;w~ dc hronze. to:!as r111 1111rn linha di­
reita (la nçada de n1ll'tll'~tc a sutloC'~lt'). til' 80 palmos 
de C'Omprido. (' tlisla111 t>ntre si 11 palmos. 

cr To<las ro1Te111 sohrn Ulll plano dC' ~0 palmos dr 
lar;i:o. e 80 de eo111p1idn. o qual fica nwis ha:xo que 
o 1Prrrno 1ntural fi pal1110~. e para 1'11(• St' tlcsrC' por 
duas escadas de 28 pal111os de lar~o. ullla da parle 
do noroe51e e a oull a cio nnrde!'IC'. rnm !) dri!raus: 
<'ada um lenr ! l>al111os dr passo. <' '•3 tle alto. o que 
juntos f;m•m a t ita rillura de ti palmo~. 

"~o lado opposlo its hieas corre 11111 111ai111•I de 120 
pa)111os ele <·0111prido r J 1 de alto 1wla part i' interior. 
(' 1'/, dilas pela rxt<•rior. o qual lka <'ohrindo ases­
radas. e o pl.1110 do ('ltal'ariz. e srn e d1• amparo para 
não cair a gente que pa~~a . Toda esla ohra é lana­
da dr pedraria lioz. 

"De traz da linha das bicas cslú urna ~rande arca 
e <'onsrrrn d'a~ua dr ;rn palthOs clt• eomprido, :J8 
dl' largo, e 8 di- l'undo, que tantos hn de• \wi111eir9 
n'clla subi r a rtgua para poder chegar ús )icas. E 
dl•scoherta pela pn rtc de cimn; ns q ualro paredes 
são de cnntaria (qua nto alca nça a agua), d'alli para 
cima é alrenaria, e sobe111 ú altura de tiO , 80 e 100 

palmos, ficando ludo fechado, e tapado de sorte que 
para dentro não ha janclla nem fresta alguma; o 
t'undo d·clla é quasi Lodo de uma areia 111orta, mol­
le, na <'ôr tirante a arrnHrllo , e 111isturada eom bar­
l'O: r111 parte é rocha 1i ra. e c111 parte pedra sôcca, 
tendo algumns lagrs ta111hl'111 assentadas <'Ili sôceo. 

" ~·este fundo, e11tre as areras e o P111pedr.ulo, nas­
c·crn \arios olhos d"<1gua. que é a.prinripa! do cha­
fariz. 

" o·e~la grande arr<1. 80 palmo:; pt1ra a parlt' do no­
rot's le, lica uma alf'urja, rpw scne para dcspt•jos das 
aguas dos telhados inLl' ri orPs. si111ada r111re duas es­
cadas de J>Cdra, que <lüo serrcntia aos tlo rfi quartos, 
alto e baixo, das casas do coudc de \'illa -VPrde; na 
ilharga d'esla alfnrja. da parte do pornle, nascem 
dois olhos d'agua a111hos juntos, dns quars alé ao 
pn•srnh' não h;n ia notirra algu11111, <' agora sedes­
cohriranr pela occasicio srgui11lr. 

"l\o anno de 1 GU!) ~e pt•rturhou esta agua do cha­
fariz com tanto harro, Lt•na e en tulho, que estava 
incapaz de se beher, e por se i~norar a rnusa tl'csta 
turhaçào, o senado a ma11do11 c'xan1i11ar, o que logo 
se frz 1rn fórma seguinte'. 

«\'asou-se o tanque da ro11~ena d'ag11a e no fim 
d'ellt', junto no angulo <jll<' olha para o nortt:, ~e achou 
uma e111ho('adura ~lc rnno. alta l palmos. lnrga 'ta, 
e por esta bocca nnha uma gr.111de porçüo dt' ;1gua 
tuna, que infecciona \il toda a 111ai:.-; mas porque 
ta111ht'111 se ignonl\a o prin<'ipio (!'esta emhoead ura, 
se foi loi!O busrando, (' se af'hou na enlrnda do beco 
coberto, que por detraz do ehal'ariz sobe. para o arco 
de S. Prdro, 1 uma arca pt'que•rrn dl' a palmos de ('()111-
prido e :j e 1

/, de lnrgo, f1•11a ele tijolos, coherla com 
uma !age enterrada 20 pal111os. porque alli 'ª<'o ter­
reno alll•ando; e logo mais dentro no mrsmo heco, 
e no mcslllo nin'I , appa1-.·c·eu outra area da mes111n 
fórr11a que ;1 prin11·ira ( 

,\ esta segunda nrea 1wla parte do norte, acudiu 
uma gro:--sa \'Cia d'agua: C!:'la fo i-se sr1rn indo por es­
paro de 80 palmos. !»<'1111m· p1!r meio de t•ntulho e 
terrn 1110,1•dira. por rnlr<' os quars. sem arlilieio al­
gum. a 1111•s111a a;rna 11,11ural111cnle se tinha rneana­
do ate pa~~ar além da alfurja .. \ qni se a<'hou u111 
H1sio dr :!:> palmos d•• ronrprido, 2;; de largo e 20 
dt' alto. e por ci111a tudo rnrrcgado de cnlulho até 
ao Pª' i1111•1110 do palco d('!»<·oherlo da entrada alla 
das t·asas do ronde d1~ \'i lla-\'erd<', que fica 111ais alto 
:;o palmos. ;\o meio d't'slt' 'asio se acharam os di­
lo~ dois olhos 1ragua até aqni ignorados; o~ quaes 
com o 1110\ imenlo do seu llctH'imentn. tinham sola­
paclo aquelle \Üo. e h•\ado mmsigo até ao tanque. 
totlas aq11(•1l,1s 111all'ria~ qtH' \irra mm e lurha\ am a 
agua do ehal'.1riz. 

ll t' lllt'diou-se l'SIC damno. lrrnnlando-sc d11,1s pa­
n•des nos lados d'estcs olhos d'agua, coherl as co111 
ahohada dohradn ele tijolo. par;t liear ~en indo dr mãe 
et'<li!Ua, ""' fôrn1a d1' 111i11a: tPm c~la dl' rn111prido 
2:; palmo~. allurn 1 O e lar~1ll'c1 i 1 

,. 

cdf1•stc log.rr ale' a arra do hteo coherlo. qu•' 
rn<' a S. P<clro, se l'Pt. <11• 110\0 uma mina sr~uindo 
a 111c~n1a dirwçào quP a a~ua trazia, larga~ palmos. 
alia o que Insta para rntrar 11111 homem. Suas pa­
rrd1•s IHJ l'undamcnlo é pedra :o;ccca, no al to si10 dt• 

• () :1r1·11 ele S. P~clro t'l':t :1 anli!.!:1 1•1r1a "" cidad<', 1• 111n:11la~ 1loz•• 
11111• ha\ ia lia r.1rlificfü~\o pri1111tl\.I ª''' ª" u•1111•• dt•l-rl'i l>. F .. ruan­
•10, 1•1rc1111· r~l.i 1•1rt.;i li<·.i\a h1•111 dc•fr,,nw 11:1 1••r1:1 pri111·i11:1I 1la 
frt1i.:ut•1ia clt• :-;. P,}odro 1J*.\ lf:ima. 11'11• lt'111lo !'ido intt•irt&llJt 11l .. til·'· 
lrui1la 1•·111 l••rrt•moto d•• 1;;,;., f111 1r.111~f1•rirln para .\lraulara. 11011· 
1h• ,.,. 1 11• 11iar1·ara111 limitt·, 1••l.1 111li111a dh·isl10 cl1• l!l •h• ahril 111• 
lil\O. O lllllil{O ll'l'l'l!llll 1la fr1•g-111•1ia 1• hoj1• O<.'t'll(J:Ulo (M·la' 11r11pri1~ 
dmlP:-i 11. :, a H tanli~o), no largo dt· !'oi. Bapltarl; (' u lu:,:ur da nnli!('.t 
1w1r1:1 é 110 pre~1·ntc a loja 11. 11:1 1:111tigc1I, na rna il'.\di1'.1, ultimo 
11111111•ro da elita rua. • 

t .1;1 fizonm~ nrcncüo 11<' q111· 11 ngna 1l11111=11!• Franci:<t·o de• Sou­
sa, foi lll:l llclacla lp\•,11• ;I l'~lt• f'irnfuriz t'lll CallO St•pnr:11lo, JIOI' 1il · 
varú tlc 11 de 1narço rl1• 1:i08: 1• 1•1111· 11111i h1•m ~t'r 11111• :u1111•ll.1:< 
<luu11 arca~. e cmhocadnra !11• 1·111111 no 1111gnlo l(UC olha par.1 o nor· 
w, !:1C lizc~m pnra esse 1offt•iw. 
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pedra e cal, e coberta de abobada tanibetu dobrada; 
o chão é calçado de pedra secca, por se entender 
que n·cste cantinho poderia harcr alpuns olhos d'agua, 
e d'esta sorte :<.e apro,eitarcn1. .Esta 111ina fica to­
da enterrada, Ilias logo á flor da terra. 

« Para se entrar 11·c11a tem duas boceas, ou entra­
da:;; uma ua ilharga da alfurja, aonde cstü uma porta 
rom utubreiras, 'erga e couccira tudo de lancil; 
tem de alto ;; pal111os, de largo 3; l'stá tapada de 
pedra e 1.:al, e no tapume urna pedra de palmo e 
meio cm quad ro, e n·ella aberto esta lrgrnda: Arca 
do Cha(al'iz . 

A outra bocca da mina fica no meio do beco co­
berto 1 que :solw para S. Ped ro, e tc111 outra pedra 
sirnilhautc de pal1110 e meio elll quadro, embutida na 
parede da hautla do l'hafariz, 1 O palruos alta do chão, 
com esta inscriprào: .lo ]Jé d'cste está a bocc<i da 
mina do Cltli/iuü. J 'i"OO. 

« ;'\o meio d't•:-te heco, que te111 8 palmos de lar­
go, se hão de C<l\ ar 8 pai 111os, e logo dtlrn rào a ou­
tra !age que co bre a bocca da 111iua. 

«Esta obra 111a11dou fazer o l)\' nado 110 anuo de 
1ü!HI, sendo prcsideule D. l~rancisco de Sousa. 

«O tanque, ou co11 erra do chafariz, leva (ate á 
embocadura das h1ras) :304 pipas de agua na lõrma 
:::eguinte• 

(( Tcn1 de t'Olllprido 50 palmos, largo as, al to 8, 
que fazem 1 :>::too palmos cu bico~. 

Um pal1110 euhiço leHt 111a1s de 7 canadas, mas 
por dar abatimento ao 'ào que occupam a arca da 
ho111ha, e 11111 lanro de muro bai\O, qut• estão den­
tro (festa con~en a, lhe daremos só111cntc (j canadas 
a cada palmo ruhico: n1ultiplic<111do o~ 1:>:200 pal­
mos cubico~ por li, fazem 91 :200 canatla::-; estas re­
partidas por :mo, <tut· ê o \alor de u111a pipa de 2:> 
almudes, diw :!01 1,ipas, que é a caparnladc d'estc 
tanque. 

Jfoclte-st• e111 11 horas, pelo q 11e cm 21 protluz ()63 
pipas, e e111 tada hora mais de 27 pipas t' 111cia. 

Cabe a eada u111a das bicas no l'sparo de 24 hora:; 
110 pipa::. e t11l'ia, e cu1 cada hora 1 pipas e meia. 

A bocca de cada uma das bicas 11•m 4 aunei:­
d'agua, e toda-. Jllllta::. fozem 2't a111wi~, ou manilha 
e meia d·agua, porque rada mani lha ~ào J (j auneis -i . ,> 

Diz o aotlor d\•:-la rclarào, qLH' o d1al'ariz tem (j 
bicas todas 1• 111 uma linha de 80 palmos de compri­
do, e que dist;1m 1•nlre si '11 pallllos. lkn1 ~e deixa 
\cr que aqul'lk l'routi:-p!tio apainl'lado é coé'o de 
todas as l11ca~, qia· :-,[w 9, 1· nao li, to1110 se men­
ciona. 

Taruben1 1111•di11111:-, e por duas 'ezc~, tanto por 
fora .como por 1h•11tru. para 111a!s s1•gun111ça . as dis­
:anctas entre l'ad,t u111a, e ad1a111os 1 O pa l111os exa­
ctos; ora, :-endo oi to o:. intenallos. eis-ah i l\'1110:; a 
linlia de 80 palr11os, ro1110 diz aqudll' auclor, e ri­
goro,a111rnte as:-i111 \'; por 1s~o dil1gcn('i:'1111os, quaulo 
nos foi po~:-iH• I , para achar a cµocha certa e111 que 
hou 1 e o augllll'lllo da:- Lres bicas, l' 11ada 111ais cn­
conLrámos s1·11~w. que c111 3 de outubro de Ji/1 co­
meçaram alli u111a:- obras, qul', :>l'(Wndo o regislo 
das folba:i scnrnnaes, duraram até 21 dt' Ju nho de 

1 O beco 1·olwrlo d 1• q 1w ,.. falia, <; :10 l""'"'t1l1· o h1·1·0 dn Sil \'I , 
o segundo a cli1·t·lla , lia l'Ua tlt· S. Jofio <h1 lt11cn , vindo da t•g rl'ja , e 
t1•1·mina 11" h1•1·0 ""' ~l•N'll~. D1•&·endo 1111r ,:111· ><' 11) uo lauu dt­
t'l'Ílu 1tJJ1:.1 1~·q111·ua pot'l.a , (•JIJ fói·nw dt; jarh·llu 11<• )'l'llo, c:orn St'U 
tt•r.-01110 ~ t• por t·1u1;1 a 11w:-.um pedra eot11aiu ... c·ripc.·fl•• 11 u.•t1dunwla; 
•:nm a d ifft'l'l'tl t'4t JKll't'lll, tltlt' a ttt(·a u'a;.:ua fü a cl\1 hulo l'.:-.(jUt• rdu. 
E (lt't>Ci~o :-t1L1r a t :-ol.1 1 ... u·1auu j;inl'Jla. l' lll'J·'11:--tft·~····r ~·te dl'~r .. 111~, 
1.:ara l'lltrar pt·la 1uin.1. 'l"I.! fü·a en1 frt•11h', t.• c·umluz a «'lan1lJoia Ja 
111t•neiuna1:a . Oh:--i•t'\Ullit ~, tJlll' o poni111<•111u th• laµt•clu l'"::-lil tt.llllo 
iurhnado p~11a a /);u·h· ela 11:1~·\:tllt•da apun~ '1111," u:ao t•uut'l'lltroda 
t'larahoia, <·uniu ~ t· 1·n~t uu1l•, 111:1~ ~IIH ao la• 11 d 1rt• 1tu; o qlH ... ioeul­
t':t ('H';nncfü_, JM..1la forca •ln g 1·aodc na::,t'l'Hh· ~ t' i:-.lo prnh· u m <l ia dar 
lug~u· a g1~111t l l' pr"jui'"zo. 

• Farcuto,:, uu1 1·0 c·.1 l<·olo muis l'igoro~o dn11do os 11 1t1!"111os 1 un1wis 
11 <·ada u1ua dm~ ti hjen:-i. C:itl:t auncl sfto M J>1.·11 1ws, t' uma pt•nna eor-
1·1•11110 l'il't·c ti1:111 11•u11• !!'. hor11 s, dá 8 pipa•; Jogo a:, !I IJwa>dito cm 
!! 't l1oras, 2:301 pip:1s: t'ttcla hica , n.ts lllt"·IJUIS ·11 horu.b, dú 256 pi­
l'ª"; e Clll c;.ula hora IU Jlll~ll>, I(; ahuu1!~" e 1 (•;1n;id:1i,. 

J iio, gastando-se e111 ª' iameutos 298$720, e cm jor­
nae !Jn$845, total 1 :271,:635 réis; porém esta 
quantia, por diminuta, não corresponde ú obra que 
alli se 'e; e porque o autt<.H' no calculo qul' l'az da 
capacidade da conscn a. dú abatimento a um lanro 
de muro baixo que esta dentro da mesnia, e este 
111uro é o cano por ondu corre a agua da noH1 nas­
cente para as 7 bicas <J uc licani da parle da Rib1. :_ 
ra- \'elha, sem se misturar com a pr1mili\a da con­
~cn a, dá isto inditios de qur tal augmenlo se lizesse 
no 111cs1110 anno de 1ü9!J. Com tudo, nada podêmos 
assegurar por falta de nolit ias, não obslante quanto 
truhulhúmos para as eonsrgu ir. 

Ao presente está jú alterada esta dcscripção do 
iut crior do chafariz. Toda a con erva. ou arca d'a­
gua, é coberta por ci111a; e tah ez de. de o anno de 
1 :;n , pelo contrato feito com Lopo d'Alhuquerque, 
con10 já mencionámos; e além d'isto, da parte do 
sueste não tem parede; pela primeira púrla que ha 
passado o arco, e que le111 por ciwa as armas da ci­
dade, acha-se um corredor, e a conscn a lica á es­
querda, tocando a agua quasi na aresta do Pª''i­
mcnto do mesnio corredor, sem parede, nc111 ampa­
ro algum, de maneira que, se algucm alli esti\ cr 
menos cauteloso, pódc facilmente cai r dentro d'este 
grande lago. 

1Conlinua1 

FAC-SIM ILE 00 llOSTO DA PHlílIElllA EDIÇÃO 
DOS LL'SIAOAS - 1572 

(\' id. 1 ~ 1 g. 183) 

lle111 julga Freire d1• Can alho, dizendo - que 
se não póde co11\ ir c111 que Luiz de Camões íossc o 
copista do original de um poema cuja prillll'ira edi­
ção é torpíssima, pelos muitos. erros de ortlwgraphia, 
dt• syntaxc, de 111elro, e de rrma. 

E nào é só nos Lusiadas lf uc se nola111 si111i lhan­
tcs allt'rarõc~, e111 ew111plart•s da 111esma data, e unica 
ctlirào; ha muitos li\'J'os porluguezes d'aquellc se­
culo, e do seguinll', que 110 litu da pagina da:- erra­
tas l razl~n1 a dcrlaratàn de que alguns l'\c111plares 
:,.a1ra111 e\1rnrgados dos erros alli notados. SC' aos 
C\ t•mplares incorrccl•>:- s1' tirar esta pagina da~ crra­
tas, que quasi 11u11ca \' nu111crada, cot<'jados coru 
os corngidos, hào tlt' pan•rcr de diYcrsa edirilo, ~en­
do clles da 111es111a, 1·0111 a dill'en•nça de algu111as fo­
lhas de segunda 11rag1•111, e111 llUC ' 'tlO emendados 
o:- erro,; que Q 11üo loram na pr1111ci ra. 

E:;tas dcdararill'S ~[10 ordinarian.ente C\igida:- pe­
los aurtores; mas quando l'lit•s uao corrl'lll com a 
1111prt•ssào, ou nào 'l\t'111 a~ pn>'a~, os rdiL01cs e' i-
1u111 sempre taes ª' 1:-0:-. parn os 1·0111pradon·:. nüo 
lh1•s l'llgc1tarcn1 os e\,•111plan•s incorrel'los. 

O argu 111c1110 da gr;I\ ura que scnc dl' tarja ao 
roslo dos cw111plan•s tk 1 :;i2. C:,lar ús aH'ssas e111 
11111itos d'cllcs, la111h1•111 núo Ili'º 'ª qut' 11011\l'~H' dua$ 
cdiçiics, po1:quc as ;.:1"1' lll a:; dt• mad1•ira ~11 1• tt i.d as .n.o 
prt'lo tkterwranr-~l' 1:1ril1m•ntt•; e por 1 :,.~u 111ut1li­
:-a11do-:-.t• a que sen íra para a pri111r1ra Lirag1•111, lú-
51' outra desenhada por u\11 dos rostos i111prl'ssos ( de 
que n•sultou li car as aves:-a:-) para st' ro111111 twr a 
i lll ll ressflO . 

~ llÚO Sl' jt1lp11· q11t• t'Sla ~ntl ur.a l'Ma ('\Pl'l':-Nl­
ll l('lllC f1•ita pai a a l•din'to dos L11swd11s; lia outros 
li\l·os do seculo \\1 qm• a i1aze111 tal qual. JH r C\ c111-
plo o ::>11m111ario de Lisboa. de t:hr1:-lo\i1t1 lludri­
gi1t·s de Olircira, i111pr1•ss11 1111t wsa de Ge111uio Ga­
llumle imprimidor dcl-rt'i. 111uilo ante:. dos L11siadas. 
Pelo que hcm pódl' s1•1· que Sl' co111crass1• a i111 prcs­
sào co111 uma graYL1ra jú n• lha, e111 qu'111lo se e~ta­
' a fazendo ou tra. ,\ !(•111 li 'isto, os cx1•111 plan•s que 
trazc111 a gra' ura din•ita 11ao sfw conforn1t•s 110 lc\l o, 
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pelo que não sene este indicio para que os repule­
mos de primeira edição. ~cm o exemplar da bihlio­
thcca de Lisboa, nem o do sr. Minluna, segundo nos 
diz o sr. visconde de Juromenha, lem a transposi­
ção de seis oila,·as no canto 111 que notou o acade-

- mico Tri$OSO no que teve presente para o exame a 
que já alludimos. 

A.incta mai ·. Se este poema ti, esse tal ,-oga assim 
que se publicou, não deixára Faria e Sousa de men­
cionar que e fizera d'clle mais de 11111a ediçüo no 
mesmo a11110, .quando .imprimiu a l>rimeir?- rida de 
Camões; refcnndo-o somonle quan< o puhhcou a se­
gunda, natl~1:al 111 01.1te induzido em crrn pelas diffe­
renças que Jª se t111ha111 notado nos cxe111plares da­
tados todos de 1 tii2. 

Que Luiz cio Camões rnndêra o pri' il<•gio que re­
quereu para imprimir os tusiadas, e que por clle 
lne deram mui pouco, infere-se, nüo so da pohrcza 
e ruindade da l\ pographia cm que se i111pri111ira111, 
mas porq ur não· re' i u as pro' as, deixàndo correr 
a irnpressào á revelia, não querendo ter mais traba ­
lho com nma obra tlue lhe tinha sido tão mal retri­
buída, pelo roi e P<' o editor. 

!\os segui ntes ' crsos do canto ,., está dada a ra­
!>ão por que ello engcitou este parto do seu estro. 

Sem vf'rgonhn o não digo, qne a rnzão 
De algum não ser por versos cxccll t• ntc, 
I~ não so Vt'r prrzado o vcr::o ,, rima; 
Porque qu1•m não sabo da arlo l\l\O na ~slima. 

E u'csta oita,·a do ultimo canlo. 

~ão m:.\i~. l\lusa, não mais, que a 1) rn tenho 
lk.,,te1111>ernrla, e a voz enrouqucciola; 
E nào do canto. mas de ver que v1•nho 
C1ntar a ye11tt rnnl1i, e eudur1'cuta. 
O r,\\·or com·quc mais se accendc o rngrnl10, 
Ni10 no 1l:i a patria, não, qntl 1·s1á mcttit.la 
No gosto da cobiça, e 11:1 rod~za 
Do um.1 austera, "l'a.gada, e vil tris1ez:1. 

Para _nós é ~rgumcnlo decisi' o ele qyc Luiz de ç.a­
mfics nao rc\lu nenhuma prorn das llragcus da 1111-
pn'ss;'io do seu poema, o eslarem todos os exempla­
res datados de 1072 criratlos de erros ,·ergonho­
sos. 

O primeiro que os cotcjon, o morgado de ~Iattheus, 
um dos que onlcndo que hou,·e duas cd ifilcs no rnes-
1110 anno, o durante a vida tio [HH'la , atlirrna, que 
rxa111inando as duas supposlas ediç6t>s ele J:)i2, de­
pois de as Ler colejado rniudarnrnl\' t rrs 'nes, pala­
' ra por pahl\ ra, achára na que Sl' julga primeira 
lliU erros t~ pographicos; o n,1 cha11tada segunda 
J :J:I, a lóm dos de pontuação. 

tantos aonos, que hou' e duas edições dos Lusiadas 
no anuo de 15i2 'l 

E ainda ruais, como hou,·e quenr julgas e que o 
poela tinha rc,·isto as prorns da chamada segunda 
edi!,:ào, que tem quasi os mesmos erros da havida 
por primeira? 

Mr. ~fablio, sub-bibliothccario da Uni,·crsidade de 
Paris, n·uma· extensa carta dirigida à no!'sa acade­
mia. 1 esforçou-se cm 'ão para 1110. trar que o mor­
gado de ~lattheus de' era Ler seguido a chamada se-, 
gunda edição de 15i2, por julgar que esta f'ôra cor­
rigida por Camões. Apesar de ser rnniLo para luu . 
"ª'' o trabalh~ a que se deu este sabio estrangeiro, 
conl'essà111os que 1H'nhu111 dos seus arg11111e11Los nem 
1•xcmplos nos convence111. 

O que até aqui Lr111os adduzido e ponderado, pa­
rcce-uos bastante para fu ndamentar a opinião - d(' 
que Luiz de Camões nüo redra as pro,·as da i111pres­
sào do seu poema feita c111 15í2, e do que 11üo hou­
ve mais que ullla edição n'csse anno. 

l\<io só isto; ma is de 35 ''ersos e111r11dou este ze­
loso critico, por lhe parecerem viciados ; e ainda as­
:;im a sua fa111os~- ediçfto de l'aris nüu é tida pela 
Utai/; COtTetta. l •lo lo <lc 11111 1~11rod(• rio rl)ino d1• A ni 

Fre:rc de Can·~1 lho, no prefacio da l'cliç:io Rollnn-
diana de 181:J, as~cgura que nos l'\1'11q1larcs da cha- Temos já puhlirndo alguns desenhos dos pagodr!' 
111ada egun.la rdiçüo de 1 :>í! que C\,1111ino11, ac:hára cio n·ino. de .\ rú. na B:r111an ia. vistos sú prlo exte-
8 ' crsos co111 s~ llê1l>as de ruais ou ti<' 11u·nos, e para 

1 

rior. lloje da11ws n gr;" ura d1• um formoso idolo qul' 
cima de 11111 erros t~ pographicos, ro111.1:11111s a a111- os indig1•1rns n 'l'. llc~ adoram, copiada de uma l'l'Ct'nlt• 

· lrns as erliçücs. 'ia;.\<' 11 1 a que .iú n'outrn n11111ero allud imos. 
O sr. José Feli ciano de ~astilho., <·01~10 já \'im~s, . ,\ lll)'lholog;ia ela Asia é mu ito co 1 11plica~la , 11or 

ad10u no l'\'.C111plar da b1bltothec:a 11anonal de l.1s- isso os 111ytho~rnphos uúo sftn accord<'s na dl's1~11<.lçào 
boa que tc111 os indícios da chamada ~e;!unda ccli- ela di' in1lade q11l' reprrsrnta l'sle idolo. Pôde ser que 
rüo, alguns erros mais que nàn '1•111 ua julgada por srja al;rnma das 111il l'nc:arnaçõcs ou 111eta111orpho:-<'s 
primeira tlr llullha. 

Os quatro e\1•111plarcs que aetualtlH'nlr possur a .\pn•frntàmol-o npl'nas como amostra da perfeiçim 
mesn1a hihliothcc·a, 11111 dos quacs s1• diz ser da pri- da Pscu?ptura d'aq11rll1•s harharns. 
u1eira cdirào, ta111hcm disrordarn d~ 011tros que vn- gstc idolo é de oiro, <' está mcttido cn1 um nicho 
rccia111 icl'c nticos, 111as que hcm 1·1nejados apresentam dr po<lra. 
dilforcocas CSS<'l\C'iaes. 1 1.1•/fre 1l l''.4rarlnnir dr.• Svin1rn de Uslum1e s11r /e tr.l.''e tfv.• 

Com ·que f1111<lameutol pois, se tr111 julgado, por 1.11•io,w.•. Pori.•. t8'l&. 


